Capítulo 93. Como os consolos que, às vezes, sentia exterior​mente se convertiam em lágrimas e compaixão por Cristo. 

1 Inebriado de amor e compaixão por Cristo, às vezes o bem-aventurado Francisco fazia coisas deste tipo: a dulcíssima melodia do espírito que fervia dentro dele, com freqüência, jorrava exteriormente em francês; 2 e a veia do murmúrio divino, que apenas o seu ouvido captava (cf. Jó 4,12), irrompia em júbilo francês.
3 Às vezes, recolhia do chão um galho seco e, colocando-o sobre o braço esquerdo, passava com a mão direita outro galho como se fosse o arco sobre uma viola ou outro instrumento 4 e, fazendo os gestos próprios para isso, cantava em francês sobre o Senhor Jesus Cristo. 5 Por fim, todos esses tripúdios acabavam em lágri​mas, e o júbilo se transformava em compaixão pela paixão de Cristo.
6 Fazendo isso, soltava contínuos suspiros e, redobrados os gemidos, esquecido do que tinha nas mãos e era elevado ao céu.

